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E' o sur. Marianne de Carva-

lho o paladino da. situação.. De-

senvolve uma energia e uma acti-

vidade verdadeiramente admira-

veis. quuanto em Lisboa lucta

no campo eleitoral e na imprensa

contra os republicanos e progres-

sistas eolligados, no Porto repta

os republicanos para a rua, tra-

zendo-lhe o rei, depois da sangui-

nolenta jornada de 31 de janeiro

!passado e dos conselhos de guerra.

E' d*uma audacia espantosa.

Tem luctado com uma somma.

enormissima de difiiculdades para

aplanar o caminho de uma viaja-

ta real ao norte. Todos se recusa-

vam a auxilial-o, mostrando-lhe

o espirito demasiado hostil da se-

gunda cidade do reino para com

a realcza, o estado decadente das

industrias, a falha dos interesàtes

commerciaes da praça, em virtu-

de das successivas crises que a

tem abalado. Tudo isso é nada

para o seu plano. Entende que é

de boa politica monarchica uma

viagem do rei ao norte do paiz, e

essa viagem faz-se.

Muita gente disse ao vêr a

lista do actual ministerio que elle

seria capaz de tudo-_ou enterra-

ria por uma só vez a realeza ou

a levantaria do abatimento em

que cahiu. E' effectivamente esse

o papel que o sur. Marianne de

Carvalho está. desempenhando.

Provoca os elementos politicos ao

combate, quer na. urna, quer nas

praças, quer na imprensa: añir-

ma não os temer, e, com um ar-

rojo, que causa espanto, decreta

as medidas economicas, politicas,

que mais se conforma com o pa-

pel, que para si traçou, sem se

importar do que pensam os outros

' partidos.

#

As rivalidades surdas, que a

sua attitude estava inspirando no

partido progressista, rebentaram

agora. -

Já. de ha muito que o partido

rogressista vinha intrigando e

evantando toda a casta de diiii-

culdades á. politica do snr. Ma-

rianne de Carvalho. Mas, porque

aos ,seus interesses partidarios

não convinba a guerra aberta com

o ministerio, simulava a guerra

com a forma de conselhos pater-

naes.

Tambem o partido progres-

sista julgava ephemera a vida do

_ ministerio e, por causa. d'alguns

mezes de ostracismo de poder não

lhe convinha aflastar para depois

o actual ministro da fazenda. Po~

rém a sua estada na opposição

foi-se prolongando, os seus parti-

darios tornaram-se insoffridos, e

eis que levianamente se arremes-

sam para uma lucta de que por

certo não tirarão resultado algum.

O partido progressista, baten-

do desesperadamente a reforma

da camara de Lisboa, só por ser
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obra do snr. Marianne, vê-se obri-

gado a entrar na campanha elei-

toral contra o governo. Mas no

municipio de Lisboa a sua força

_6; nulla, porque »fem do. .Wii-

do progreásista na capital perten-

cia exclusivamente ao snr. Ma-

rianne, herdeiro de Saraiva de

Carvalho. D'ali provem a sua dif-

fieuldade em organisar uma lista,

que não tem vencimento. E, col-

locado em tal situação, hade au-

xiliar os republicanos, prestando-

lhes todo o seu concurso, o quo é

contra a afiirmação dos seus prin-

cipios monarchicos e contra o seu

interesse em subir ao peder, ou

ha~de fazer um triste papel c de-

nunciar a sua nenhuma força elei-

toral.

Alguns jornaes progressistas,

vendo a desgraçado. situação em

que íica depois da eleição de Lis-

boa, votam contra a deliberação

do chefe, que o «Correio da Noi-

te» traduziu. Apregoam que é

necessario desistir da lucta e ñcar

na espectativa.

E assim se vê que quer o par-

tido progressista entre na lucta,

quer não, já. o sur. Marianne de

Carvalho conseguiu uma victoria

sobre o seu emulo politico o snr.

José Luciano de Castro; porque

se o partido lucta mostra a sua

exigua força, se não lucta dea-

prestigia o chefe, que ordemnou

o contrario.

Ficam-lhe portanto de frente

para combater, os republicanos.

a(

Ninguem dirá que esta tarefa

deixe de ser ardua e antipathica.

Os republicanos teem por seu

lado a sympathia e a força mo-

ral. Elles luctam contra o desper-

dicio, contra a bambuchata, con-

tra a desmoralisação da politica

meuarehica. A cada momento se

descobrem abusos, que a impren-

sa traz a lume: a cada momento

se estadeiam nas ruas de' Lisboa

essas enormes fortunas ganhas,

em poucos annos, á sombra do

thesouro. Esse espectaculo avul-

tado, salientado á vista do povo

devia bastar para conduzir os elei-

'tores em massa perante as urnas,

e com os votos protestar contra se-

melhante estado de coisas.

Por outro lado, a viagem da

familia real, com todos esses fes-

tejos com que os reis se fazem

acompanhar, é um contraste vivo

com o estado precario da popula-

ção, que as crises e os' impostos

aggravam constantemente.

E o ministro vae ao encontro

dc tudo isto, pondo a reeleita fren-

te a frente com os seus adversa-

rios.

Veneerá em toda a linha?

 

Por ah1

-Bancarrota?

Diz-se que o governo vae re-

duzir o juro das-inscripções d'as-

sentamento.

Se assim é não haverá. mais

 

credito, é a bancarrota perfeita-

mente caracterisada e de que nin-

guem jamais duvidará.

Em o governo faltando pela

primeira voz ass se

sos, nada o prendera *ara e .e '

não faltar aos outros. depois

perseguido pelos credores que não

reformarão as lettras, onde ha de

ir buscar dinheiro para as pagar?

Deus affaste de nós semelhan-

te desgraça.

-A eleiçao de Lisboa.

Anda as aranhas o partido

progressista por causa da eleição

de Lisboa. Depois de os mais ir-

requietos terem obrigado o chefe

a declarar que o partido bateria

a urna, os mais moderados apre-

sentam-se a declarar que melhor

seria abandonar o campo.

E ahi começa ajc'ga-joga e a

prova da disciplina partídaria..

Os republicanos concentra-

ram-se pondo de lado as suas dis-

seuçõcs intestinas.

Entretanto republicanos c pro-

gressistas continuam a attacar vo.-

lentemente a ultima reforma.. da

camara. '

-A viagem do rei.

O snr. Marianne de Carvalho

como ministro do reino diz osten-

sivamente para a camara do Por-

to que o rei, sur. D. Carlos, não

quer festejos e que vae ao Porto

sómente para estudar o grau de

aperfeiçoamento das nossas indus-

trias.

Comtudo quer-nos parecer que

o mesmo ministro, por debaixo de

capa (sem ser a dita capa) ha-de

ter recommendado precisamente

o contrario.

Aquillo são fogos de vistas e

tende a prevenir qualquer mau

resultado. Porquanto se effective.-

mente não houver festas o minis-

tro apresenta a sua carta: se as

houver diz que é tal o enthusias-

mo do povinho que apesar das re-

commmendações elle estoura em

vivorío.

Lá. fino é elle!

Basilio Telles e o alferes Ma-

lheiro, dois revolucionarios de 31

de janeiro, dois emigrados, dois

perseguidos, estiveram ha dias em

Lisboa a bordo de um navio que

seguia viagem para o Brazil.

Do partido republicano de

Lisboa foram'meia duzia de com-

missões a bordo. E. ... mais nada.

A solidariedade no soífrimento e

na lucta... não é precisa. Os emi-

grados que lá. se 'arrajem. Entre-

tanto á. sombra do partido repu-

blicano vão -se arranjando os se-

culorios e mais meia duzia que

se anieharam na camara de Lis-

boa com bons ordenados.

São estes que querem a victo-

ria do partido republicano por

meio da evolução. Está. claro; eo-

mo elles teem a barriga cheia, es-

tão com medo de que qualquer

tentativa revolucionaria, atiçando
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as revindictas, lhes tire os empre-

gos e comprometta a empresa.

ps paudegos, os taes
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;Novidades

Desmazclo._Por mais de

uma voz dissemos que era de ab-

soluta necessidade ajunta do pa-

rochia mandar destruir uma par-

te do panno do muro do adro da

egreja matriz, que tica do norte,

porque corria o risco de algum

dia dosabar e soterrar nos escom-

bros alguma pessoa.

A junta não fez caso d'isto.

Deixou o muro; até que em uma

das noites passadas desabou, ar-

rastando comsigo mais um peda-

ço de muro, que se poderia con-

servar.

Felizmente não apanhou nin-

guem debaixo, devido provavel-

mente ao adcantado da noute;

visto quo a estrada, que corre

em baixo, é de dia; muitissimo

concorrida.

A Junta agora gasta bem di-

nheiro do que gastaria se tivesse

sido um pouco mais cuidadosa.

Policia civil-A camara

municipal de Estarreja combine.-

da com o seu administrador do

concelho fizeram retirar d'aquel-

la villa a policia civil, que para

alli havia sido mandada.

A razão d'esta medida está.

em que a. policia não conhecia

estos ou aquelles partidarios,

multava todos os que transgre-

diam as posturas municipaes.

Aqui dá-se exactamente c

mesmo caso.

O administrador do concelho

requisitou a policia civil. Veio a

policia, que começou a prestar

bons serviços, fazendo cumprir a

lei e os regulamentos camararios.

Com isto lucra o cofre camarario,

porque alli entre. o producto das

multas. A

Mas a camara ou antes o pre-

sidente da camara, porque o

administrador do concelho votou,

na reunião 'da commiasão indus-

trial, para que fosse collectado

como agiota e ainda para satisfa-

zer a uns sujeitos, que querem

por alli andar de noute á vonta-

de, resolveu levantar todas as

ditiiculdades a ermanencia da

policia não lhe diodo o subsidio.

E' esta a politica ridicula das

terras pequenas. Umas pequeni-

tas vinganpas, umas mesquinhas

eonvemencias.

Todos tinhamos a lucrar em

que se fizesse entrar a garotada

nos eixos e a villa na ordem de

que parece ter-se aii'astado ha

muito.

Não querem.

_ Fnradouro-Não tem ha-

v1do pesca, porque o mar é bra-

evolue Í

¡nFM- ”Mi

v~ 7.1“““mess...
e r' os amazon; e com-

Séde da imprensa

Rua da Fabrica, n.° n-Porto.
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tudo os nossos mereanteis já.

compraram toda a que havia

na costa da Terreira e n'estas

praias mais visinhas, até a de

Espinho.

Alguns poucos mercanteis, que

tinham conservado a sardinha da

safra do anno passado-de agos-

to e setembro de 1890-0 que já

tinham perdido as esperanças de

a vender mesmo por baixo preço.

estão agora a vcndel-a por 15400

e 16500 reis o milheirol

Se assim continua por mais

uma semana o mar, nem d”esta

restará uma.

Tem apparecido no mercado

alguma sardinha de Lisboa, das

armações de Peniche e outras,

sendo o seu preço muito subido,

para vender a 515000 reis o mi-

lheiro.

Em virtude do preço da sar-

dinha as campanhas de pesca da

nossa praia estão resolvidas a pro-

longar a safra até o mais tarde

possivel.

As safras costumam acabar

em meiados ou fins de novembro:

este anne provavelmente irá. até

fins de dezembro.

_ E* grande a fome na classe

piscatoria.

_Chegou a esta praia o ex!“o

sur. Bernardo da Costa Bastos

com seu filho mais novo.

Vinha s. ex.“ bastante incom-

modado e muito abatido. Confia-

va em que os ares da praia o re-

animasse. Parece que se não en-

ganava. Ha dias quando o visi-

tamos, apresentava s. ex.a melhor

aspecto, signal de que ia recupe-

rando a antiga força.

Oxalá s. ex.“ encontre no

Furadouro o seu completo resta-

belecimento, e que nos annos fu-

turos o vejamos aqui, como em

tempos que já lá vão.

Agricultura-Foi muito

regular a producção do milho no

nosso concelho.

Se as terras altas produziram

menos em virtude da falta d'a-

gua, as terras baixas compensa-

ram esses prejuizos.

Os jornaes dos trabalhadores

conservaram-se sempre por um

preço baixo, não obstante haver

encarecido os generos.

Pode-se dizer que os nesses

lavradores não teem razão de

queixa.

Estradas. - Ainda mais

uma vez pedimos a. quem compe-

te que se digno mandar concer-

tar as estradas d'esta villa, que

pertencem ao governo.

Nós pagamos ao Estado, pa-

ra viação, uns poucos de contos

de reis todos os annos. Era justo

que gastassem, nc nosso concelho

ao menos a metade do que pa-

games.

Como se vê não somos dema-

siado exigente.

 



 

amasse/re

Eu julgue¡ que podia atravessar

o procelloso Oceano d'esta \'lda,

só tendo por pharol, bussola qu'rida,

a luz do teu sombrio e doce olhar.

Breve foi essa esp'rança desmentida,

o teu amor partiu. . . p'ra não voltar,

e eu, sósinha fiquei no immense mar,

a Ver se inda encontrava a fé perdida!

Debalde suppliqueil. . . A Providencia

não se compadeceu da dôr immeusa,

na qual julgo encontrar àcre prazerl

*e
í Reconquistar não pude a ardente crença!

E hole, no sanctuario da consc¡enc1a:-

«Sinto que VIVO, porque vou morrerh

r

Alice Moderno.

---w-_v

A electricidade. - Na

proxima esposição de Chicago ex-

hibir-se-ha um apparelho inven-

tado pelo celebre electricista Edi-

son, denominado Kitcnograpbo.

e que é farmado pela ligação do

phonographo com uma camara

photographica, para a reproduc-

ção simultanea do ruído e do

movimento. Podem ser reprodu-

zidas 8:200 photographias em

cada meia hora e assim uma pes-

soa pôde estar em sua casa não

só a servir como a vêr represen-

tar-se uma opera ou a ferir-se

uma batalha.

“Supponha-se, explica o in-

ventor, que se quer reproduzir

uma opera qualquer, colloca-se a

machina sobre uma mesa em

frente ao palco e emquanto o

phonographo apanha a musica, o

Kitenographo reproduz os movi-

mentos das pessoas que estão em

scena por meio de photogra-

phias.

Tira-sc tambem a lente pho-

tographics que se snbstitue por

outra objectiva e ajustada então

a parte reproduetiva do phone-

grapho, por meio de luz de cal-

ciwm a scena inteira poderá. re-

produzir-se, em tamanho natu-

ral n'uma cortina branca, vendo

os espectadores representar-se

ahi, ao vivo toda a opera, ouvin-

do ao mesmo tempo a musica

emittida pelo phonographo.

Simplesmente maravilhoso!

Um cyclone-Em 19 e

20 d'agosto ultimo, cahiu sobre

o_ territorio de Puerto Rico, Ame-

rica do Norte, um vendaval me-

donho, seguido por um formida-

vel cyclone que derrubou casas,

egrejas, arvores e monumentos.

Muitos rios transbordaram innnn-

dando as povoações visinhas.

Houve muitas desgraças pcs-

soaes e as perdas materíaes são

importantíssimas. Mori-eram afo-

gadas tambem muitas cabeças de

gado.

Doido assassinado-

No asylo do Saint Méen, perto

de Rennes, em França, foi morto

á. paulada um doido que de re-

pente se tornou furioso.

Mataram n'o dois guardas que

estavam embriagados. A auto-

psia demonstrou que o infeliz suc-

cumbiu a numerosas violencias;

o cadaver apresentava vestígios

de mais de 40 pontapés.

Club. - Lá. vae mais uma

w, tentativa na nossa. terra. Jú. se

fizeram umas poucas, em que,

vez a vez, todos se tem empenha-

do, mas sempre sem resultado.

,' Agora é a. #roupa dos oecari-

l nistas, uma sociedade ongendrada

I pelo negociante d'csta villa snr.

 

Silverio Lopes Bastos, que tem

proporcionado bellas serenatas.

Esta. sociedade arrendcu a

casa que faz esquina para o Cha-

fariz e para a rua das Pontes da

Graça e alli organisou um club

onde se reuncm não só os ocea-

rinistas,acomo todos os que se

lhes queriam aggregar como so-

cics.

0 numero dos socios vae au-

gmentande e ha grande enthu-

siasmo para a inauguração que

é hoje. De noute ha baile tocan-

do a troupe. Oxalá esse club

continue a progredir. Assim aca-

baria o terrivel influxo, que, na

rapaziada da terra, exerce a ta-

 

de selvagerias, que, no fundo,

são originadas ordinariamente

pelo roubo.

0 testamento do ge-

neral Bonlanger.-O “Fi-

garo,, dá. como certo que as ii-

lhas do general Boulanger vão

contestar o testamento que elle

fez em favor de sua sobrinha,

Mile. Mathílde Griffith.

Com o titulo de legataria uni-

versal, o general deu á. sobrinha

tudo o que possuia, menos algu-

mas lembranças deixadas a ami-

gos.

cIntimo, escreveu elle, mi-

nhas filhas a que respeitem a mi-

nha vontade, se querem que lhes

perdoe o mal queima Bzeram».

Apesar de se recusaram ab-

solutamente a reconhecer que ti-

nham sido mas filhas, Mme Briant

e Mlle Boulanger respeitarâo a

vontade de pao, salvo algumas

reservas, que esperam cllas, não

levantarão difiiculdade alguma.

Não contestarão pois a Mile Grif-

ñth o titulo de legatsria univer-

sal salvo se a resistencia pouco

provavel d'esta ultima as obrigar

a isso.

Deixa a sua prima não só a

mobília bastante rica da casa de

l Bruxellas como tambem os nume-

rosos objectos d'arte que o enchem

O Povo d'Ovar

e os valores que seu pae podesse

ter em carteira.

Deixa a Barbier o cavallo

preto. Rcspeitam os legados parti-

culares estipulados no testamento.

O que ellas querem é que lhes

entreguem a espada, as dragonas

e as eondccorações de seu pao,

que são em numero do vinte e

quatro.

Finalmente, se o general Bou-

langer não dispoz expressamente

em favor d'iun amigo como Mm.

Rochefort ou Dóroulele, do re-

trato que lhe fez M. Debat-Pon-

san, as till-ias do general não quo-

rem que essa tela. vá' parar ás w

mãos de Mile Griffith.

As duas irmãs estão lítteral-

mente succumbidas com a phra-

'sd testamen'taria *citada acima.

Todo o mal que ellas _fizeram a

seu pae foi o resistiram as suas

sollicitações quando, esperando

conseguir o divorcio, pedia-lhes

que abandonassem Mme. Bou-

langer para irem viver com el~

le: “Supplieamos-te. escreveram-

lhe elias, que procures meio de

conciliar o respeito que temos

por nossa mãe com todo o amor

que temos por ti.”

Respondeu-lhes d'uma ma.-

ncira muito severa c é desde es-

se tempo que todas as relações

estavam interrompidas entre o

pao o as filhas.

 

Liuíamtum

MAURICE MONTÉGUT

  

berna: assim talvez se arranjas- A

se um dique para essa torrente Ê só com uma criada; mas queria

Aos trinta c cinco annos ficá-

ra madame d'llauduourt viuva.,

com um ñllio d'oíto annos cha-

mado Jorge. Habitiva uma casa

isolada na rua Cassette, proximo

ao Luxemburgo; .a vezes. dc noi-

te, sentia medo. porque vivia ali

conservar-se na casa. por causa

do jardim, onde o pequeno cres-

cia e se desenvolvia livremente,

e assim se foi deixando envelhe-

cer n'aquelle trauquíllo retiro

Doseendia' ella de uma antiga fa-

mília burgueza estabelecido (les-

de muitos annos no bairro S. Sul-

picio com armazem de movpís,_e

casára com um dos seus primei-

ros para não ter de alterar a ta-

boleta da loja.

Agora educava o filho o mc-

lhor que podia, esperando que el-

le chegasse á. edade em que po-

desse tomar conta dos negocios.

N'esse interregno, ,um velho ami-

go de familia. mr. Labattu, en-

carrega~se da direcção .de arma~

zem, coisa de resto facd quando

se trata de uma casa já. acredlta-

da e afreguezada.

Jorge crescera, pois. tranquil-

lo e adorado. Aos 22 annos era

meigo, bom, terno e sensível co-

mo todos os rapazes educados por

mulheres. Vivia de fôrma que

nem parecia um moço da sua eda-

de, e apezar de Frequentar o bair-

ro das escolas, porque eursava

Direito, nunca midame Haudi-

court tivera razão de queixa de

seu ñlho, a quem julgava de cl-

la, e só d'ella para sempre.

 

Jorge andava pensativo, dis-

trahído; sahía mais cedo e volta-

va mais tarde.

Uma noite ficou fóra de casa.

A mãe não disse palavra; re-

almente, o rapaz só para ella po-

deria passar por oreança.

Certa manhã, a velha creada

entrou no quarto da ama toda

assustada e, sem preambulos, dis~

se:

--Ahl Minha senhora. conta

ram-me agora bonitas coisas!, . .

Parece que mr. Jorge tem uma

mulher por sua conta l Sabe-o ahi

toda a visinliança!

B'l'adame

muito pallida e depois rompeu

em chôro, cheia de ciumes. Já

não possuia inteiramente o cora-

ção de seu filho...aiguem lh'e'*

roubava. Passou horas e horas

sósinha e pensativa nojardim, ons

de lhe parecia que ainda na vos-

pera vira Jorge correr com a-

pernas nuas, os cabelles longos

e anellados cahidos sobre as cos-

chegou quasi a sentir-se orgulho-

sa de que o filho fosse amado.

Era uma coisa que, no fim de

contas, tinha que suecoder. E elle

tão sympaticol. ..E concluiu as

suas reflexões murmurando com

um sorriso:

_A marota teve bom gosto!

Marota era já. uma attenuan-

te, uma concessão; ainda na ves-

' ' pera, fallando das irregulares,

madame de Haudieourt dizia:“

más«Essas ereaturas. . .essas

mulheres. . .r

A' noite, iuterregou leal e

gravemente seu filho.

Elle confessou logo tudo, com

uma especie d'alegria, como se

aquella confissão o allivíasse de

 

mãe, dizendo lho:

_Mas minha mãe nada per-

de. Nem por isso lhe tenho me~

nos amorl. . .

A velha senhora, porém, fez-

se severa. Evocou a antiga regu-

laridade dos avós, uma familia

sem mancha, com uma tradicção

dihoncstidade que durava havia

dois seculos.

Uma ligação d'aquella ordem

signiñcava um rompimento com ç

'i o passado impolluto d'essa famí-

, lia. Era preciso acabar com aquil-

lo quanto antes, emquanto as coi-

sas eram recentes; se a questão

era de dinheiro, ella daria quanto

fosse neseessario.

Jorge, porém, interrompeu-a.

_Foi mal informada, minha

mãe. Não acabaroi com umas re-

lações que não são recentes, que

datam de tres annos. Eu vívo

para mim e não para os meus

avós mortos, e os tempos teem

mudado. Não, não deixarei Luiza,

que nunca por um instante me

afi'astou das meus de veres,- como

' d' ' L bb t _ é -iria. mr. a a u, eque sem

pre a primeira a alembrar-me a

hora a que eu devo voltar para

casa de minha mãe. De resto, é

inutil insistir. Não quero doixal-

a, entende, minha mãe? Não que-

ro, e ainda. que quízesse não po-

deria abandonal-a, porque está.

gravida.

-Ohl Meu Deus l-excla

meu a velha burguesa-Jorge,

dóste-me o primeiro desgosto na

minha vida . . .(Jlil.. . Isto é

extraordinario na familia IIaudi-

court!

l 11
Depois, pouco a pouco, pare- 1

ceu-lhe que se ia dando o quer

que fosse de novo.

Decorreram tres annos sem

incidente.

Haudiceurt _fez -se “

tas. Mas pouco a pouco ia-se-lhe 1

fazendo luz no espirito. Afinal1

um grande peso; e abraçou sua '

    

[Ima manhã, entrando no

quarto de Jorge, que estava au-

sente, madame Haudieourt viu

n'uma gaveta entreaberta uma

photograplu'a que lhe atrahiu a

attenção. Pegou ~lhe e examinou-a.

Evidentemente é ella.. .-

murmurou a viuva um pouco com-

movida, como quem contempla

um inimigo frente a frente.

Era _um rosto suave e meigo,

sem o nnnimo rasquicio de coquet-

, teria provocadora, o que ella es-

tava vendo; um semblante de

mulher amante 'e dedicada, de

olhar humilde, de feições tão fi-

nas que chegavam a parecer

doentias; mas de conjuncto ema-

nava índízível encanto, uma co-

mo que resignada melancholia, e

teria sido eobarde quem ousasse

insultar aquella fraqueza.

-Vamos, ao menos é bonita!

-suspireu madame Hundicourt.

E. depois d'uvna pausa:

_E elle? Cem quem se pare-

cera?

Elle era o filho de Jorge, um

entre Jorge que se chamava João.

A principio, quando o pequenino

viera ao mundo, declarára ella

que não queria nunca vêl-o, nem

sequer ouvir fallar n'elle. Mas,

afinal, não pensava n'outra coisa

senão na croança.

Uma noite, tendo-se atrevido

mr. Labattu a dizer:

-Então Jorge enfeita-se ca-

da vez mais para aquella velha-

ca, hein?

Madame Haudicourt respon-

deu-lhe seccamente:

-Modcre as suas expressões,

meu caro Labattu; aquella ve-

lhaca. .. não é tanto assim. To-

mei as minhas informações, o

diabo não é tão feio como e pin-

tam. E' uma boa rapariga, com

algumas qualidades apreciaveis. ..

E caloroso bruscamente, suf-

focada, tão cheia de surprezs. ee-

mo mr. Labattu, e gritou, er-

guendo os braços:

_Meu Deus, ouvisme? E seu

eu que a defendo 3...

1') estendeu a mão ao seu ve-

neravel amigo, que não percebia

nada d'aquíllo.

Estava vencida; e de hora

para hora ia diminuindo a sua

severidade. Não pensava já se-

não no seu neto, que devia ter

quasi tres annos, a edade em

que a alma começa a despertar...

Elle não a conhecia, nunca a oo-

nhecería... Porque? l'orque ella

não queria. Ella?! Oral Pois ella

tinha dito isso “I Quando? Ondee

En1ão estava louca! Pois se vêl~?

era o seu unico desejei... E ve-

riamos se elle não havia do

vêl o l

Bom sabia que todas as tar-

des de verão a mãe o levava ao

Luxemburgo, e, tremula, uma se-

gunda-feira transpôz a grade c

entrou no jardim. Guiada pela

remínisccncia da photographía,

encarava na passagem todas as

jovens mães sentadas sob os pla-

tanos.

De subito, viu-a. Lá. estava

sósinha a um canto, no primeiro

terrasso com um livro na mão,

mas sem lêr, e a creança junto

d'ells, brincando.

Madame Haudicourt sentou-

se n'uma cauleira,'assestou as lu-

nctas, um pouco perturbada, e

contemplou-o.

›-lg" tal qual Jorge quando

tinha a mesma edade... o mesmo

olhar... os mesmos cabellos... e

como é bonito, santo Deus!... E

lembrar-me de que aquelle tam-

bem é meu e que não posso...

não devo... Realmente as leis so-  
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ciaes são uma coisa muito diver-
- e estão a ensaiar a “ramaldeira». i 1 0:000 reis-e um ínhal cha-tida...
Tencionam hoje sahir. mgado «o pinhal da Eorta» ava- FMadame Haudicourt tornava- E_~__ A fóra o banho e como o liado em 60:000 reis; cujosse revolucionaria e subversiva e qudouro 15, tempo não tem dado logar a pas- predios são sims no loga¡- da R““ da Graca - OVARcomeça a esquecer as tradicções , seios-a não ser os dois dias ulti- Carvalheira, freguezia de Ma-completa Paz naesta ¡uma! mos passaram sempre o tem o á cedo, e vao á praça, para se-

0 aborrecimento do¡ dias pus. portaejanellada salla do bil ar. a rem entregues a quem mais der
sados, que foram chuvozos, vae- _Um anjo que está a ba- sobre aquelles valores, por de-
se transformando pouco a pouco: “Mimas que é f"“ da comarca, llberaÇÊÍO dO COIICElhO 110 in-
as ultimas duas noites, embora capt“”u 0 @01'89“30 do J- Gomes- ventarlo orphanologlco a que
frias, mas de um límpido luar,' E' russa e esbelta, gosta se procede por obito de Anna
reanimaram os descontentes. (1,6119 é Ínucgaveb namora““ FraIlCísca d'Oliveira, viuva,Já sa ouvem os desafios e as ha dias mas desconfio algum de- do referido loga¡- e freguezia_
danças campestres teem logar na 801113106 fatal porque alguem faz- Pelo presente são citados os
rua principal. lhe frente.

do familia, _ .

SILVERIO LOPES BAS-

I Dali em diante, todos os dias

TOS, acaba de estabelecer uma

i

agencia funeraria pelo system¡

do Porto, tendo todos os apres-
tes para funcracs os mais moder-
nos c mais economicos que até
hoje sc tem inventado; n'esta
casa encontrarão os snrs. dori-
dos caixões já armados desde o

a egual hora sentava-se debaixo

da mesma arvore, na mesma ca-

deira, e ali passava tempo inli-

nito a olhar para o pequeno.

E João acabou por a ficar co-

nhecendo.

A's vezes sorria-lhe e appro-

ximava-se d'ella estendendo-lhe
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credores incertos da inventa- mais barato até ao mais rico que
a“ m5“ 0h01“ de ”em- A monotomia dissipa-se, e o 0 mal' sempre na !11683118- riada, para assistirem á arre- se póde fazer; habitos desde oE1130 Parma'lhe a eu“, á viver da praia torna a sua pri- A'ã 2 horas d'hoje 'tiveram mataçao e aos termos do in- mais fina seda até ao mais !min
avó, que Deus descia sobre a mitiva.

os pescadores de puchar mais ventario. algodão; corôas de dores artifi-
term; admirava 0 and“ amd“ Não me alimenta a tristeza Para terra os barcos. Ovar, 9 de outubro de ciaes, 'de perolas e de zinco730m““ e ° 01h94' in°ert° e bu' de ver o diminuto movimento no 08 13941111th 951530 já abm'l'e' 1891. ' desde o melhor ao mais barato,
liçosa do pequeno; mas a mãe

v
bilhar do Cerveira nem mesmo cido“ d? “me 6 bacalhau; que-
acharem-se fechadas, até ao pro- “Em Pelxe- E“ fampem-

ximo anne, as portas da assem- Tônham ?RONDON-n

bleia, não; se as oopiosas bategas

de agua fizerem dique, goza-se

muitissimo.

Para confirmação, escrevo la-

conicamente o que demais impor-

tante se passou em um pic-nie a

que, por convite, assisti.

Pelas duas horas da tarde de

hontem seguia com cinco rapazes

em direcção á. matta miuda do

Verifiqueichamava-o, de mêdo não incom-

modasse elle aguella senhora, que

nem lhe tocava, Quando elle co-

meçava a fallar a sua moda, el-

la applicava o ouvido e ria a

bom rir, sentindo-se feliz.

Adorava-o.

Depois começou a trazer-lhe

bolos, e d'ahi passaram a ser

amigos. '

A mãe-uma rapariga bem

sympathica-agradecia um pouco

fitas de seda desde a mais larga
á mais estreita, guarnições dou-
radas, artigos de cartonagem e
palheta, sedas lisas e lavradas e
emfim um lindo e variado sortido
de objectos proprios para fune-
racs.

Poderão pois Os snrs. doridos
apresentar as suas ordens n'este
casa e duas horas depois terão o
caixão, habito e tudo o que ne-
cessitarem sem 0 mais leve in-

O juiz de direito,

   

    

   

 

    

  

  

  

   

   

      

  

    

   
  

João Sincero. Salgada e Carneiro

  

O Escrivão,

ANNUNCIOS JUDICÍAES 5,3, ,o
Abreu.

EDITOS f132)

  

_

_ __
' commodo, tendo para isso pessoa-

001ml“- _ Carregal, logarêjo que, se esco- (1.“ publicacao)
competentcmente habilitado_

E assim decorreram mezes. lhe“ para ,ala de jantar_ _ _ _ ' * PRECOS RESUMIDOSDepois Luiza, varias neites a Deitava_me Por sobre a relva Pelo Ju1zo de Direito da _ 4fio, fallen a Jorge d'aquella sc- ainda, lenta e entregue á, abstrac- comarca cêOxíñr e cartorio ão 0-' P“bhcaçãol _xnhora de edadc ue costuma ir ão comeu¡ a im rudencia de escrivão oe o, correm e i- . , _ _
ao Luxemburgo :i que era tão âizêrg_((oahuoza [im-de de Ju. tos de 60 e 3o dias, a contar Pelo JU'ZO de Dlreuo daamiga de João; elle, a princípio, lho, puff. ›

Riram-se; forçaram-se por me

encacaca-r, e continuou-se.

O íncomparavel Jose Gomes,

cuja bondade de alma é por to-

dos reconhecida, desempenhou,

voluntariamente, o logar de ser-

vente olvidando, por momentos,

que era capitalista.

Estendeu a toalha, designou

os logares e serviu os pratos.

Além dia de sol, que succe

deu a tantos outros para quem

essa luz bemquita e sagrada ja-

zia por entre as carregadas nu-

vens, obrigou os do grupo a pro-

curarem um local onde se respi~

rasse á vontade e onde não pe-

netrassem os raios do sol.

Um verdadeiro dia dc verão

o de hontem.

Os brindes não esperaram

pela sobre-meza.

Cedi a minha vez, allegando

em defeza que em occasiões d' -

tas era... mudol

Fizeram-me impressão as elo-

quentes palavras que Bernardo

Augusto da Costa soltou.

Não o conhecia, porém, ti-

rando o X do seu discurso levan-

tei-me e... abracei-o! Admiro

quem tem talento; não é só este

o dom que possue; é além d'isso

um coração leal: um verdadeiro

amigo.

Quiz por fim da festa o José

Gomes deliciar os companheiros,

da segunda e ultima publica- comêrca @Ovar e CâTÉOI'ÍO df)
ção dieste amando no “Dm. Escrivão_Coelho, correm edi-
rio do Governo” Citando pelos tos de cmcoenta e trinta dias

primeiros Manoel Lopes Bar- a Contar da ,segunda e Ultima
boza e Antonio Lopes Barbo- publicação d este annunçlo 110
za, solteiros, maiores, D_ Mar_ Diario do Çoverno», Citando
garida @Oliveira Barboza e gelos primeiros Franc15co dos

marido João de Pinho Barbo- autos Cesta, José dos Santos
za, Manoel Lopes Guilherme, GeSta' 501t61r05› aglelltes em
auzentes em parte incerta nos Buenos'Ayres› 6.1030 dos San-
Estados-Unidos do Brazil, Da- tos Ges_ta,_ auzentes no Pará,

míão de Pinho e espoza D. Ma- Para 515,51“"em a _t0d05 OS_ ter-
ría Emma de Jesus e pinho, mos ate final do inventano de

Manoel de Pinho e espoza D, menores a que se Procede P01'
Adelaide de Jesus d'O]i\ye¡¡-a› morte de seu pac Antonio dos

Antonio d'Oliveira Escadinhas Sêntos G65ta› morador ue
e Antonio d'Oliveira Muge, fm em 0V”, e Pelos 535"“ 05
estes auzentes em parte incer- 05 CTCdOFeS e_ legatanos, P01'
ta "a cidade de Lisbôa; e pe_ ora desconheudos ou reZIden-

los segundos os credores e le- tes _fÓFa da comarca, para de-
gatarios por ora desconheci. duzu'em_ OS seu_s direitos DO

dos ou rezidentes fóra da co- mesmo “WEHtaFIO-

marca; os primeiros para as- Oval', 15 de outubro de

sistírem a todos os termos até ¡891›

final do inventario de meno-

res, a que se procede por mor-

te de sua mãe, sogra e avó

Maria Joanna de Jesus que foi

do Largo da Poça, d'esta Vil-

la d'Ovar; e os segundos pa-

ra deduzirem os seus direitos

no mesmo inventario.

Ovar, 12 de Outubro de

1891.

APPBOVADA PORprestou pouca attenção, mas um

dia teve uma idea, louca, muito

embora, mas que se lhcu fixou

pertinazmcnte no cerebro.

_Dá-me alguns signaes d'es-

sa senhora... disse elle. _

Luiza fez uma descripção ap-

proximada de madame Haudi-

court. _

Jorge, então, levantou-sc, bei-

jou o ñlho sem dizer palavra,

mas pensou: _

-A'manhã irei ao 'ard1m.

Estava um belle ia; o Lu-

xemburgo parecia alegre com a

chilreada dos seus passarinhos e

risos argentinos das mil creanças

que lhe percorriam as alamedas.

Era um dia d'esses que pare-

ce chamarem a felicidade.

Como sempre, lá. estavam as

duas mães, cada uma em sua

cadeira, cada uma debaixo da

sua respectiva arvore, a cinco

passos uma da. outra, e o peque-

no no meio, papagueando para

ambas ao mesmo tempo.

E madame Haudicourt nota-

va que João estava um pouco

pallido.

Tinha precisão d'ar para o

campo, pensava ella,-ou_ pelo

' menos para o grande jardim da

.crua Cassette, onde o pae d'elle,

- seu filho, crescera como uma flor,

n'um cantinho de sol privilegia-

do.

Carla dc le¡ da 12 de setembro de 1887

Seguida das alterações

decretadas cm .93 dejalho de 1891
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Pelo correio franco de porte a quem
envrar_ a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio

A; Lívraria=Cruz Coutinho
=Edlt0ra. Rua dos Caldeireíros,
18, e 20~Pouro.

 

AS wmns *Dimitri
Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Verifiquei
Anotar dos romances: As Doi-

das em Paris, Mysterios de uma
Herança, O Fiacre n.° 13, A Mu-
lher do Saltibanco, Crimes de
uma Associação Secreta, As Mu-
lheres de Bronze, Os Milhões do
Criminoso, Dramas do Casamen-
to, e outros.

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão

joão Ferreira Coelho

(133)

AnnunCios _

O .

Versao de JUL/0 DE IIIGÃUIIESVerifiquei

4 volumes illustrados com
chromos e gravuras a 450 réis por

  

O juíz de direito

Salgado e Carneiro

 

_

assignatura 115800 réis. Cader-
Jcão approximowse de hma- cantando, com todos os requisitos O Escrivao

notas semanaes de 4 folhas e es-
'dame Haudicourt que se inc :11011 da musica a SerÀnata de Schu- João Ferrez'ra Coelho a tam a 50 réis.para elle ati'agando-lhe a linda bert.»

(131)
rindo &todososassi nantes.

cabeça loira... Dito e feito.
O

8

 

Vista geral da Avenida da Li-
berdade segunda edição com bas-
tantes modificações mede 60 por
73 centimetros, impressão feita a
16 côres valor 500 réis.

_ De repente alguem se ergueu

rem frente d'ella, pegou no pe-

queno em cheio e collocou-lh'o

“nos braços, e emquanto que, jun-

vto da outra arvore, Luiza, assus-

O talentoso mas. . . demasia-

do modesto Dias Simões, tocou

violão, acompanhando assim a voz

cheia de candura e trináda.

Era a voz d'uma Deuza.

_ARREMATAÇÃO

(1.a publicação) ERDEU-SE um cão, de raça

lobeira, branco, com as ore-
Os srs. ass' ates ue envia-

;tada_ cheia de vergonha, tapava Talera a, maneira como o Go- No dia 1.“ de novembro lb“ atitudes' e malhado de rem já directalgIEinte aiis editores
os olhos com as mãos tremulas a mes cantava... proximo, or meio dia e á “mare O' h . a quantia de 16800 réis (sem aba--lvó ouviu a voz de seu filho, do A's 8 horas gíravam as ból- porta do &ibunal da comarca ,Quem o a: ”le-0 que"“ timento), receberão na volta do
.leu Jorge, que lhe dizia: las no ;bilhar, liam-se jornaes e sito na Praça, d'esta villa, se ao efn regã'r tece ela "ça'ma' e' correio avista daAoem'da da Li-

-Estás agarrada, mamã! jogavase o «sete e meio”.
n ”eu O 1550* Ogo que ae

ha-de proceder á arrematação - . .
dos seguintes bens-Uma ter- saiba' onde 05m' procede”” Jud”. . cialmente n ' .ra lavradia, denominada «a eo tm quem o tiver
Relva da casa' avaliada em

2001000 reis-uma proprieda- Silverio '10008 BaStOS
de de casas terreas certinha e

mais pertenças, avaliada em OVAR

bordado e semanalmente as cader-

netas tambem pelo correio tan-

para Lisboa como para as provin-

cias.

EDITORES-BELEM & 0.'

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.

-Projectam-se serenatas pa-

ra. as noites seguintes.

_São 6 horas da tarde e em-

quanto escrevo, o Gandara toca

flauta, José Gomes, ocarina, Si-

mões violão, Cerveira harmonioo

Íll I o o n - o o a a a s c o c n n u n s g a I o I w o u o n o o o - n o .-

Feitas as pazes, por esse do-

zee traço de união que se chama

-s ereança.



_ O Povo d,0var
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S

Companheiros do 'punhal

L. STXPÍEAUX ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nora edição

correcta e angmentada pelo

auctor

Rolancodnmtico Ill maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Brindes de valor a todos

as assignantes e angariadores de

assignaturas, entre outros: um

annel para senhora, um serviço

de almoço (China) ara 2 pessoas,

um corte de vesti o, um relogio

de prata, um relogio de ouro

para senhora, um pardessus, um

centro de mesa, etc., etc., e

Saira em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa .50 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra.

Grande vista de Lisboa,

em chrome, tirada do Tejo, à vol

d'oiseau. Representa com a maior

fidelidade a magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

, _ A juncto as ruas Augusta, do Ou-

nguelfl 49m? de 191' ° Pr““ roe da Prata, Praça de D. Pe-

P°°t° 9“! dlstrlbulçü- dro IV, theatro de D. Maria II,

Pabhcada a' 1-' caderneta e o Castello de S. Jorge, as ruínas

á. venda nlesta localidade e nos do Carmo, etc_ Mede em exten_

escriptorios da Empreza editora, são 72 Por 60 centimetros e é

1›_ rua' de D- Pedf'O_ _Va 3 e 5› ineontestavelmente a mais perfei-

L_15b°3› “de 3° dmgu'ãD 03 Pe' ta vista de Lisboa, que até hoje

dldos. tem apparecido.

Peça-se o prospecto illus-

rado e 1.n caderneta. MANUAL

Do
ELEMENTOS

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Um cheque à vista,

de a libras

 

OROORRPRR ROONOlllOl

(Agricola, industrial e commercial)

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

PUB

JOSE NICOLRU RAPOSO BOTELHO

Major de Infantaria

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

JUIZ DE DIREITO, SERVIÍDO NO TRIBUNAL

ÀDHIUIBTBA'MVO DE VILLA REAL

e ex-professor do Lyceu Central

do Porto

P0R O

Magalhães á Moniz-Editores

OS MYSTERIOS DO PORTO

POR

GERVAZIO LOBAflO

Romancedegrande
sen-

sação, !ilustrado com

magníficas ph o t o t y-

plans.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-secha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo admmistra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo as corporações adml.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

 

Póde ser requisitado a Raul

de Saí-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMIN
ISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

 

VIDA

uma phototypia, pel? medico pre- DE

ço de 60 reis cada asciculo pa~

go no acto da entrega ,

Para as províncias, a remes- poa

sa sera feita quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma pho-

tot ia, pelo diminuto reço de

12 reis cada fascículo ranco de

porte, pago adiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia fascinalo algum sem

que previamente se tenha recebí-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Recebem-se assignatnras

na livraria da Empreza Lit-

teraria e T pographica, edi-

EMILIO CÃSTELLÍXR

VERSÃO DE

FERNANDES REIS

2.l nmçno

telar e de Lord Byron.

1 volb-r. . .

Comprehendendo a forma do pro- .

Preço de cada lasciculo, 120 réis. p

Com os retratos de Emílio Cas-

. . 500 rs,

DRRMRS DO CASAMENTO

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSAO

DE

Julio de Magalhães

volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a lsão reis por assigne-

tura

Óadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDlTORES BELEM & CJ¡

26, Rua do Marechal Saldanha,

BES-LISBOA.

 

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de lt.)

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada mez.

Conterà, alem ¡Pacconlãos de

diversos tribunaes (le primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente adminlslrnlivo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se for promulgando,

jà no proprio jornal,jz'l em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignanles.

Precos da asslgnatura

Por serie de li' numeros (6 me-

zcs) . . . . . . . . . . . . . .. !$200

› Por dunsseries(um anno) *28100

Não se acceitam assiguaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadnmenle.

Toda a correspondencia dove

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administratiia- -- Villa

Real.

 

  

I Em Lisboa e Porto a distri-

, buiçr'io é feita em domicilio. Nas

l demais terras do reino a expedi-

/ , ção faz-se pelo correio, receben-

do-se antieipadamente o importe

l de qualquer numero de entregas.

l O preço de cada entrega é

de 120 réis.

Fechada a assignatura o pre-

ço será. augmentado com mais

20 por cento.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares Cardozo da Irmão, Largo

de Camões-Lisboa.

FB'IL'GLÍEZ

Linguistica, scientiñco, biographico,

historico, bibliographíco,

geographico a mythologico etc.

COMPILADO

POR.

?LÍÀNGESQQI @E &MEde

EOlTlIRES ll PROPRIETÁRIOS

llYlRES 'llRDOZO 81 IRMÃO

Largo de Camões B e 6

LISBOA

00/1011:05.? DE ASS/GIM TIIIM

 

A. ESTAÇÃO

JORNAL Iunsrnlno on ll0|lll

nun ns nnnns

Publicou-sc o n.°

dc l dc Julho

O NOVO DICCIONARIO

UNIVERSAL PORTUGUEZ

contem 2:424 paginas, divididas

por dois volumes.

A distribuição será feita em

entregas de 96 paginas, tres ve- :

zes em cada mcz.

Podemos garantir a regula-

ridade da publicação, visto a

obra estar completa, toda este-

reotypada e muitas folhas já im-

pressas.

Os senhores assignantes não

correm pois o perigo de ficarem

com uma obra imcompleta, como

tantas vezes acontece.

Preços: 'l unno réis

4,3000--6 Inezcs 2a$100

rs-Numero av Iso rs.

2-00.

LlV ltAltIA C HARDRON, LU

'GAN da GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTU.

  

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos pa

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livros dc quaesqucr compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho c residirelu onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

Antonio Ferreira !Marcel/tono.

 

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tultas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 o menos de

51 annos de edade¡ para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para¡ o :o

de Janeiro e s. Paulo.

 

Pelos paquctes a sahir de Lis

boa todas as semanas, dão-se

passagens gratultas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, 'mulher', avô ou avó cum

seus _fil/aos, genros, netos ou

enteadoa, para dillcrentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para. o lllo

de Janeiro e s. Paulo

 

Os passageiros que embarcarem n'estas condicções não cont 'ahem di-

vida alguma pelos benelicios recebidos, podendo empregar livremente a

sua actividade laboricsa no trabalho que' mais lhes convenha.

Sohmtam-se e apromptam-se osdocumentos necessarios e respeclwos

passaporte-s, para _os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Ulrlgir unlcamente:

E!! OVA“

Rua da Praça O

Soran llntnnos _da Silva

EBI AVEIRO

n llnnnel J. Soares dos Reis

19-Rua dos Mercadores-23.

Pelo correio franco de porte a

quem cnvmr a sua importancm cm

estampilhas ou vale do correio.

tora, rua e D. Pedro, 184

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a correspondencia,

franca. de porte.

Agente em Ovar-Silva Cer-

voira.

   

_ N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

linea Portugnozn, por paquetes portngnozos de prlmeira ordem.

Os compromissos eñ'eCtuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridoss com rigo

rosa promptidão segurança e boa fé. Ex ortam-se mercadorias e emb - 'tos de França o, H“Panha. p arcam se passageiros pelos por

A' Livraria=Cruz Coutinho,

=Editora. Rua dos Caldeireiros,


